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· (Sérgio) – Alô, amigos! Novamente com vocês para resgatar mais uma carta filtrada pelo médium Francisco Cândido Xavier documentando a sobrevivência da alma após a morte do corpo físico.

· (Vanda) – A mensagem de hoje nos conduz de volta a 12 de julho de 1985.

· (Sérgio) – Era um dia especial para a família do jovem engenheiro Lineu de Paula Leão Junior, pois na véspera, dirigindo sua caminhonete, ele havia vencido os 860 quilômetros que separam Ituverava de Campo Grande, para comemorar com seus pais, seu 27º aniversário.

· (Vanda) – Naquela ensolarada manhã, dirigia-se em seu Alfa para o centro comercial da capital do Mato Grosso do Sul, usando a avenida principal (com duas vias de tráfego e largo canteiro central) quando num dos principais cruzamentos, parou obedecendo ao sinal fechado.

· (Sérgio) – Aguardando o sinal verde, acabou sendo abalroado juntamente com mais dez veículos, pela traseira, por um velho caminhão FNM, em precário estado de conservação, pois desde que entrara na avenida, segundo se apuraria depois, estava com o cardã sem funcionar.
· (Vanda) – Com o choque, seu carro se incendiou, causando a morte de Lineu, por sinal a única vítima fatal do terrível acidente.
· (Sérgio) – Seus pais que, em janeiro daquele ano, haviam transferido residência de São Paulo para aquela cidade mergulharam na dor e desespero.

· (Vanda) – Embora ligados de certa forma às tradições do catolicismo, seus pais buscaram avistar-se com o médium Francisco Candido Xavier, na cidade de Uberaba, Minas Gerais. 
· (Sérgio) – Depois de seis idas ao Grupo Espírita da Prece, três meses e vinte dias depois, chegou-lhes uma carta do filho, exatamente na madrugada de 2 de novembro de 1985.

· (Vanda) – Um fato, porém, no dia anterior, deu-lhes a sensação de que o tão aguardado momento se aproximava.

· (Sérgio) – Misturados à compacta multidão que se fazia presente ao recinto, observaram que da mesa onde estava o Chico, uma senhora os fixava atentamente. Posteriormente, dirigiu-se à mãe de Lineu, perguntando:

· (Vanda) – “– Seu filho desencarnou recentemente?”
· (Sérgio) – Diante da resposta afirmativa, continuou:

· (Vanda) – “– Ele parecia consigo. Apenas o rosto era mais fino e comprido. Sorriso largo, com os bonitos dentes superiores se mostrando todos, à frente, não?”
· (Sérgio) – Surpresa, sua mãe confirmou e mostrou-lhe um retrato recente do filho, no qual, por defeito fotográfico, Lineu estava mais moreno que na realidade era.

· (Vanda) – “– Este mesmo. Mas bem mais claro”, disse a senhora.

· (Sérgio) – Os pais de Lineu se admiraram e perguntaram-lhe se havia conhecido seu filho e onde ela o tinha visto.

· (Vanda) – “– Não o conheci quando em vida. Mas, durante os trabalhos desta noite, não pude deixar de observar aquele rapaz ao lado de vocês, sorrindo. E, quando a senhora chorava, lágrimas também desciam dos olhos dele”.
Vinheta – A História de uma Mensagem.
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· (Luiz) – Querida mãezinha Elza e querido papai Lineu:

Agradeço-lhes a presença confortadora e tentarei alinhar algumas notícias minhas.

Naquele dia 12 as horas amanheceram com a fisionomia de festa.

Notava a mãezinha Elza preocupada com a mesa que nos ofereceria naquela marca dos vinte e sete anos.

Não sei se estou enfileirando dados exatos, porque estou em convalescença e recuperação.

Quero dizer-lhe, porém, que em mim tudo respirava vigor e tranqüilidade, sempre escudado na dedicação dos pais queridos.

Dispus-me a sair pela manhã de sol alto, certamente o papai Lineu viria da fazenda ao nosso encontro. Pensei que deveria necessitar de algum dinheiro, trocando alguns de meus cheques com amigos nossos.

As horas seguiam na matemática dos ponteiros.

Parei o carro na retaguarda de outros vários que aguardavam o sinal, quando senti que um corpo pesado em demasia prensava o meu Alfa, ao mesmo tempo que aquele impacto me atingia a cabeça com violência.

Entontecido, de repente observei que algo de estranho me espancava a vida intracraniana e compreendi que fora vítima da ruptura de vasos importantes, sem que fosse permitido falar.

Aquela estranha convulsão me apagara o raciocínio. Tentei recorrer à oração; entretanto, a coordenação de meus vocábulos, mesmo no pensamento, se fazia impossível.

Como se fora transportado da inconsciência ao sono, vi a mim próprio fora do meu corpo, espantando-me com a dualidade de que o choque me fazia objeto.

Naquela atmosfera de penumbra, embora soubesse que o sol claro estaria brilhando por fora de minha sonolência, avistei um homem de olhar compassivo que me estendeu as mãos, esclarecendo:

“– Lineuzinho, venha conosco; seu avô Aristides também está à sua espera!”

Tudo aquilo transcorria numa partícula mínima de tempo, quando ouvi barulho de explosão à retaguarda.

“– Filho, sigamos! – falou o amigo generoso – Não olhe para trás, porque de agora em diante, os seus caminhos se desdobram para a frente!”

Nesse mesmo instante, vi que vovô Aristides finalmente chegava e os dois entrelaçaram as mãos para que eu pudesse dispor de um abrigo para descanso.

Procurei ainda exercitar a palavra a fim de avisar que me achava à espera de meu pai Lineu, quando um torpor irresistível me submeteu a um sono agitado, que até hoje não consigo compreender.

Aquele sono era um labirinto de pesadelos, no qual observava estampados quadros vivos de minha própria existência...

Quis relutar contra o repouso, de modo a definir o que me ocorria; entretanto, o sono se fez mais profundo e perdi de todo a noção de mim.

Despertei num ambiente agradável, em que os dois amigos pareciam aguardar-me a conscientização.

Meu avô, embora entendendo as minhas dificuldades da voz, apresentou-me o companheiro da primeira hora:

“– Lineuzinho, este é o nosso Aristides Nery, de Igarapava. Ambos temos o mesmo nome”.

Fiz um aceno movimentando levemente a cabeça dolorida, na intenção de demonstrar a minha simpatia para com o desconhecido.

Nesse ponto de minhas lembranças, entrou uma senhora que se me deu a conhecer por mãe da vovó Joana e que até hoje me dispensa especial carinho.

Demorei um tanto a retomar a minha capacidade vocal e perguntei a meu avô se tudo aquilo que estava acontecendo era a morte. Ele confirmou, trocando a expressão “morte” por “desencarnação”.

Reconhecendo-me transferido à força para a vida diferente que, de certo, me aguardava para novas obrigações, passei a chorar, recordando os pais queridos, a nossa Sandra Maria e a nossa Luciana, que não acreditariam naquela mudança compulsória.

Recordei Ituverava, os amigos da fazenda, além dos meus laços mais íntimos e desatei o pranto que me banhou todo o rosto.

Meu avô compadeceu-se de mim e falou-me palavras de consolo e esperança, que me ficariam impressas na memória.

Depois de alguns dias pude rever a família em Campo Grande e começava a pensar em suicídio, quando o vovô Aristides se incumbiu de erradicar de mim tais pensamentos, explicando com bom humor que eu já não conseguiria destruir o meu corpo de novas expressões e, usando o melhor de mim, de que poderia dispor, deliberei aceitar a situação com a possível serenidade. Com isso, tranqüilizei os amigos que me cercavam e pude retornar a Campo Grande, amargurando-me com a tristeza da mamãe Elza, que não conseguia me esquecer.

Foi então que ao ler-lhe os pensamentos, como quem senhoreia textos de páginas e páginas, vim a saber que o Instituto Médico Legal me considerava vítima de queimaduras que a nenhum corpo humano é dado resistir.

Com todo o meu respeito ao I.M.L., desejei aclarar a idéia de minha mãe sobre a intensa hemorragia interna que me expulsou do corpo.

Hoje venho confirmar isso, para arredar da cabeça da mãezinha e do pensamento de nossa Sandra Maria, a suposta informação de que eu teria sido vítima de queimaduras cruéis.

Isso não aconteceu. Não me lembrei de queimadura alguma, de vez que não retratara nenhuma.

Se o fogo desmantelou o meu carro, não me alcançou de modo algum.

Mãe, peço-lhe coragem e fé em Deus.

As queimaduras mencionadas nas perícias, tanto me tocaram como as chamas atingem a roupa de alguém sem ferir esse alguém.

Peço à mãezinha Elza diga minhas notícias à nossa Sandra e à nossa Luciana, a companheirinha que eu tomaria, em breve, se Deus permitisse, para a condição de minha esposa e tutora espiritual, no casamento que nos reuniria as esperanças.

Agora, peço aos queridos pais serenidade e bom ânimo, com a certeza de que continuo em vida diferente mas ligado à nossa existência comum.

Rogo ao papai Lineu conformação e paz em nosso favor, porque há muito que fazer para ele, unido a mim.

Nós ambos trabalharemos, quanto possível, para que o bem se estenda aos outros, porque na verdade sou seu filho mas junto de outros rapazes, filhos de Deus quanto nós, que esperam quem lhes estimule o propósito de trabalhar e estudar.

Papai, a nossa vida não terminou e os nossos planos de agir para a execução do bem comum continuam comigo.

Mãezinha Elza, abençoe-me e fique tranqüila. As saudades são de nossa plantação recíproca.

Lembremo-nos de que a nossa Sandra e nosso amigo Fernandes, com a familhinha iniciante, precisam de nós e tenhamos paz e coragem para a travessia das renovações do momento.

Muito carinho à nossa Luciana e muitas lembranças aos nossos de Campo Grande, da Fazenda e de Ituverava.

O meu avô Aristides é de parecer que já transmiti as notícias que se faziam convenientes e que devo terminar.

É o que faço saudosamente, beijando-lhes reconhecidamente as mãos de pais queridos, lutadores fiéis e obreiros do bem, com o imensurável amor e o maior respeito do filho que lhes deve as maiores alegrias e pede a Deus conservá-los sempre e cada vez mais felizes.

Lineu de Paula Leão Junior

2 de novembro de 1985
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·  (Vanda) – O INÍCIO DE NOVO COMEÇO
· (Luiz) – “Parei o carro na retaguarda de outros vários que aguardavam o sinal, quando senti que um corpo pesado em demasia prensava o meu Alfa, ao mesmo tempo que aquele impacto me atingia a cabeça com violência. Entontecido, de repente observei que algo de estranho me espancava a vida intracraniana e compreendi que fora vítima da ruptura de vasos importantes, sem que fosse permitido falar. Aquela estranha convulsão me apagara o raciocínio. Tentei recorrer à oração; entretanto, a coordenação de meus vocábulos, mesmo no pensamento, se fazia impossível. Como se fora transportado da inconsciência ao sono, vi a mim próprio fora do meu corpo, espantando-me com a dualidade de que o choque me fazia objeto.”
· (Sérgio) – Lineu revive as impressões que se seguiram ao impacto dos veículos.

· (Vanda) – Registrou a intensa irrigação de sangue no interior de sua caixa craniana e a sensação de ligeiro desmaio.

· (Sérgio) – Detalhe importante é a visualização de sua saída do corpo o que lhe impôs a idéia de espanto. 
· (Vanda) – EVITANDO TRAUMAS
· (Luiz) – “Naquela atmosfera de penumbra, embora soubesse que o sol claro estaria brilhando por fora de minha sonolência, avistei um homem de olhar compassivo que me estendeu as mãos, esclarecendo: “– Lineuzinho, venha conosco; seu avô Aristides também está à sua espera!” Tudo aquilo transcorria numa partícula mínima de tempo, quando ouvi barulho de explosão à retaguarda. “– Filho, sigamos! – falou o amigo generoso – Não olhe para trás, porque de agora em diante, os seus caminhos se desdobram para a frente!” Nesse mesmo instante, vi que vovô Aristides finalmente chegava e os dois entrelaçaram as mãos para que eu pudesse dispor de um abrigo para descanso.”
· (Sérgio) – Pelo que conta, Lineu não percebeu, por um lapso de tempo, a claridade do sol intenso que brilhava naquela manhã.
· (Vanda) – Vislumbrou, porém, a figura que o chamava, certamente em outra dimensão.
· (Sérgio) – Dado curioso é a recomendação do Amigo Espiritual que o guiava para que não olhasse para trás após a explosão ouvida na retaguarda, certamente para não se fixar em imagens traumatizantes.
· (Vanda) – TORPOR E RECAPITULAÇÃO
· (Luiz) – “Procurei ainda exercitar a palavra a fim de avisar que me achava à espera de meu pai Lineu, quando um torpor irresistível me submeteu a um sono agitado, que até hoje não consigo compreender. Aquele sono era um labirinto de pesadelos, no qual observava estampados quadros vivos de minha própria existência... Quis relutar contra o repouso, de modo a definir o que me ocorria; entretanto, o sono se fez mais profundo e perdi de todo a noção de mim.”
· (Sérgio) – Também neste relato, a descrição do torpor que caracteriza o momento da passagem deste para outro Plano.
· (Vanda) – O sono vivenciado por Lineu, foi marcado por intensa agitação e pela recapitulação da própria existência, fato citado por alguns desencarnantes no momento de sua morte.
· (Sérgio) – Apesar do esforço, porém, o sono mais profundo acabou, por fim, prevalecendo.
· (Vanda) – COMEÇANDO A SE CONSCIENTIZAR
· (Luiz) – “Despertei num ambiente agradável, em que os dois amigos pareciam aguardar-me a conscientização. Meu avô, embora entendendo as minhas dificuldades da voz, apresentou-me o companheiro da primeira hora: “– Lineuzinho, este é o nosso Aristides Nery, de Igarapava. Ambos temos o mesmo nome”. Fiz um aceno movimentando levemente a cabeça dolorida, na intenção de demonstrar a minha simpatia para com o desconhecido. Nesse ponto de minhas lembranças, entrou uma senhora que se me deu a conhecer por mãe da vovó Joana e que até hoje me dispensa especial carinho. Demorei um tanto a retomar a minha capacidade vocal e perguntei a meu avô se tudo aquilo que estava acontecendo era a morte. Ele confirmou, trocando a expressão “morte” por “desencarnação”.”
· (Sérgio) – Lineu cita seu despertar diante de seu avô e de um amigo que lhe era apresentado.
· (Vanda) – Comenta a chegada de outro familiar, a avó, e nesse ponto começa a perceber que a transformação tinha sido radical.
· (Vanda) – FINALMENTE A ACEITAÇÃO
· (Luiz) – “Depois de alguns dias pude rever a família em Campo Grande e começava a pensar em suicídio, quando o vovô Aristides se incumbiu de erradicar de mim tais pensamentos, explicando com bom humor que eu já não conseguiria destruir o meu corpo de novas expressões e, usando o melhor de mim, de que poderia dispor, deliberei aceitar a situação com a possível serenidade.”
· (Sérgio) – Realmente curiosa a reação do jovem cogitando a idéia de suicídio, numa demonstração que não havia ainda aceito a situação.
· (Vanda) – Apesar de sua perturbação, Lineu revela que dava os primeiros passos para seu despertar.
· (Vanda) – NÃO SERIA POSSÍVEL...
· (Luiz) – “Pude retornar a Campo Grande, amargurando-me com a tristeza da mamãe Elza, que não conseguia me esquecer. Foi então que ao ler-lhe os pensamentos, como quem senhoreia textos de páginas e páginas, vim a saber que o Instituto Médico Legal me considerava vítima de queimaduras que a nenhum corpo humano é dado resistir. Com todo o meu respeito ao I.M.L., desejei aclarar a idéia de minha mãe sobre a intensa hemorragia interna que me expulsou do corpo. Hoje venho confirmar isso, para arredar da cabeça da mãezinha e do pensamento de nossa Sandra Maria, a suposta informação de que eu teria sido vítima de queimaduras cruéis. Isso não aconteceu. Não me lembrei de queimadura alguma, de vez que não retratara nenhuma. Se o fogo desmantelou o meu carro, não me alcançou de modo algum. Mãe, peço-lhe coragem e fé em Deus. As queimaduras mencionadas nas perícias, tanto me tocaram como as chamas atingem a roupa de alguém sem ferir esse alguém.”
· (Sérgio) – Impressionante este detalhe da mensagem, pois como Lineu poderia saber do parecer do IML que tanto perturbou sua mãe, se não continuasse vivo, depois de ter morrido?
· (Vanda) – Chico Xavier também não sabia do detalhe sobre o parecer da causa-mortis.
· (Sérgio) – A íntegra desta e de outras mensagens de Lineu poderá ser lida no livro “VIDA ALÉM DA VIDA”, publicado pelo GEEM.
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· (Luiz) – REFLETINDO SOBRE A LEI DE CAUSA E EFEITO

· (Sérgio) – Um novo trabalho através de Chico Xavier sobre a Lei de Ação e Reação será revisto por nós no programa de hoje.
· (Vanda) – Trata-se de outra contribuição do espírito Cornélio Pires, incluída no livro “BAÚ DE CASOS”, publicado pela IDEAL.
· (Sérgio) – TÍTULO: CULPA E DOENÇA
Recebi a sua carta / Meu caro Juca Beirão, / Você deseja se fale / Em culpa e reencarnação.

Da sua pergunta amiga / Não posso me descartar, / Por isso, peço desculpas / Do meu modo de informar.

Sabe você, a pessoa, / Seja aí ou seja aqui, / Segue o tempo carregando / Aquilo que fez de si.

Quando lesamos alguém, / Conforme lei natural, / Plantamos na própria vida / Uma semente do mal.

Tempo surge, tempo some / Em horas de sombra e luz, / Mas chega um dia entre outros / Em que a semente produz.

O valor desta lição / Não posso dar em miúdo, / É que existe em cada efeito / Uma causa para estudo.

Por isso, ante o seu exame, / Sem nomear o endereço, / Apresento ao caro amigo / Alguns casos que conheço.

A fim de poupar o tempo / Que vai seguindo veloz, / Falemos tão-só nos erros / Que assumimos contra nós.

Perdeu-se de todo em pinga, / Nosso Antonico Vanzeti, / Renasceu mas traz consigo / A luta com diabete.

Emilota de Traíras / Fez abortos à vontade, / Reencarnada quer ter filhos / Mas sofre esterilidade.

Desencarnada em excessos / Voltou à Terra Ana Frozzi, / Mas padece a obesidade / De nome lipomatose.

Com muito abuso de drogas, / Desencarnou Léo Faria / Hoje só pode nascer / Na herança da hemofilia.

Beleza desperdiçada, / Lá se foi Mira Vilar, / Renascendo, tem doenças / Que não conseguem sarar.

Afogou-se num suicídio / Odorico de Ipanema, / Voltou, mas em tempo certo / Terá lutas de enfizema.

Atirou no próprio crânio, / Nhô Ninico da Calçada, / Retornou a novo corpo, / Mas tem a idéia alterada.

Em muitos casos, doença / Quando aparece e demora, / É a luta que nós criamos / De longa e lenta melhora.

É isso aí, caro amigo, / Anote esta lei comum: / – Na culpa de cada qual / É a prova de cada um.

· (Sérgio) – Comentários condicionados ao tempo.
Vinheta – PALAVRAS FINAIS
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, diariamente, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes diariamente e Glicério,todas as segundas-feiras. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – Estiveram com vocês hoje Sérgio e Vanda e Luiz Armando. Na técnica de som

                                                    .Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.

